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AZ hoje precisamente um anno

que_ surgiu naarena'da hnpren-

sa 'Wanàíra' o t 'aprecia vel-*io r n al

litterario a a Perola». -

Embora ;'1, primeira vista pa-

ann'iversario, um facto secun~

dario,›de somenos importancia,

tem elle effectivamente um alto valor

_signiñdativo 7_ v

Nao e' tarefa muito fac'Wo dar luz

da publicidade um jornal, e 'tr-lhe pro-

longando a vida desafogadamente.-

E” precis'o_que esse jornal se imponha

'pelo ,valor do conte do litterario c ar-

tistico dos Seus eSCriptos, e pela sensa-

.tez das suas ideas. . _

«Estes indispensaveís requisitos en-

'contram-se na «'Perola'». '

Senão vejamos_

meio onde este jornal nasceu é

illustrado; sustentava quatro jornacs

politicos e no entretanto a «Perola» e'

recebida carinhosamente- por .todos, a e-

sar de 'nao trazer o cabeçalho sublinha-

do com qualquer título político.

Porque este acolhimento tao affe-

ctuoso? _ ' ' "

Porque a «Perolan possue a serieda-

' .

de e o valor litterario suñicientes'para ser

acatada por todos, e ass-im derrubar os

fortes obsraculos que _sempre se 'ante- o'

poem a existencia d'um jornal.

'reça a commemoraçao d'este_

(É) @Wiil'iiuersario (1

_l
Q
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Tambem nào lhe 'tem faltado uma

habilw direcção. V

Tem tido indubitavelmente um tra-

'- 'balho intelligente e aturado, -o corpo

 

destinados á sua publicacao_ ella não fa›

lha, sendo lida com interesse e emhu-

siasmo. '

Quizeram ha pouco proporcionar'-

nos um alegre assatempo, iniciando um

concurso de belleza.

Alveroçou-se o -bello sexo de Ovar.

o Jornal era esperado com anciedade,

lido soffregamente ;1 vêr quem sería a

rainha 'de belleza, mas faltou-lhe o indis-

pensavel appoio dos que tinham obriga-

"çao de lh'o prestar e a redacção deixa-

.da só na liça, viu-se forçada, e com

'grande magua, 'a abandonar o que de

-. tão bóa vontade tinha eucetado.

Mas não deixem os briosos rapazes

a quem está confiada a direcção da «P»

rola», de seguir a mesma orientaçao que

até aqui tem seguido, pois que assim re-

moverão. todosos estorvos que se lhe

depararem e 'o jornal que hoje completa

apenas um anno, será um dia grande. um

heroico defensor dos interesses_ d'O var.

Acceitem, pois, rapazes um cordeal

l abraço do vosso amigo que deseja ;í u Pe-

f

rola n uma longa, desafogada e- venturo-

sa Vida.

Ovar, 29-1-910.

JL'Lzo.
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Completa hoje um anno este

interessante jornal que a ninguem

encommoda, mas sim encanta

e enthusiasma pela forma e sin-

geleza dos seus interessantes ar-

tigos. _

E' novo o jornal, porissowvial

c querido como o e a mocidade.

~ \Jamais rapazes novos pode-

riam ter ideia mais sympathica

e digna de'elogio, como a que

tiveram perfilhando a “Perola.

Conscios de que a melhor

forma de bem passar o tempo é

applical-o ::m/alguma obra me_-

ritoria ou desenvolvendo o espi-

rito; ei-los alegres e _promptos

para a lucra, não receando a

opinião publica: e porque? por

que tinham a certeza que os col-

laboradores com que ella foi ini-

ciada lhe dariam tiltros de per-

petua ventura terrena. Assim

foi; hoje não conta algumas d'es-

sas penas brilhantes que lhe de-

_ram o ser, mas caminha. .. ca-

minha sempre, sob outras de

tino estle e sob a direcção da

d0uta redacção que 'tem sido

incansavel para que os seus cre-

ditos não desmercçam.

Que nos resta pois?

Abençoaloo hoje, dia do seu

anniversario, cobril-o de flores

e agourar-lhe um ridente e pros-

pero futuro.

Ovar, XXX-I-MCMX.

De Parma.
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Não posso deixar desperce-

bida a data do primeiro anm-

versario d'este jornal, sem mant-

festar aos seus estimadosproa

prietarios e collaboradores a ale-

gria que me causa tal facto.

Não avaliam, certamente, a

maior parte dos seus leitores, a

quantidade de sacrifícios. traba~

1h05 e desgostos que causa a

publicação de um periodico nas

condições da -Perola». Só quem

convive de perto com a impren-

sa e se interessa pelos progres-

sos de um jornal, pode calcular

a. enorme boa-vontade energia e

paciencia que é necessaria, os

obstaculos com 'que é preciso

luctar e as contrariedades que

se teve de vencer, para o con-

servar e fazer progredir, sem se

importarem com criticas injus-

tas, intrigas malevolas ou ac-

cusações iniquas. Nunca, porém,

intrigas ou accusaçoes os attm-

gem, se segmrem sempre no

caminho que com tanta boa-

vontade encetaram e que com

tanta altivez e verdade teem

trilhado. Perante as minhas mo-

destas, mas sinceras palavras,

resaltam 'nitidos os factos. E eu

não preciso de os estar a teme:

morar, pois elles ahi estão bem

A PEROLA

visiveis e com elles o resultado

dos seus esforços e intelligencia,

que tão nobremente puzeram ao

serviço da imprensa.

Do que tem sido, ha um an-

« no para cá, a vida d'este jornal,

fall-am Dem alto os seus nobres

' actos, o interesse' que tem to-

mado na defeza' da linda terra

que o viu nascer e os momentos

agradaveis que tem propomo-

nado aos seus leitores.

Certo, pois, de que continua-

rão com a mesma tenaCtdade,

orientação sensata e guiadas-_pela

divisa que traçaram na mISSão

a que se propuzeram' dar toda a

energia e todo o talento da sua

alma . juvenil, cordealmente os

felicito e desejo que nunca des-

animem e sigam sempre unidos

no caminho encetado, Certos de

que cumprem o seu dever e

proporcionam aos seus leitores

o maior prazer.

284-910. de Sousa.

_da

UM ANNO'DEPOIS...

  

A mocidade é uma estrella

scintillante cujo brilho depressa

se olfusca. '

As illusões douradas, os so-

nhos chimericos que n”essa qua-

dra ridente da vida nos illumina

a alma, nos fazem palpitar o

coração e nos incendeiam o ce-

rebro, são passageiros e transi-

torios como os fugazes e fulgo-

rantes meteoros.

Aos vintes annos--n'essa

edade utopista e visionaria, em

que a imaginação se perde a ca-

da passo nas regiões ethereas do

Sonho-idealisamos paraísos,

imaginamos gosose venturas que

fogem e desapparecem como o

fumo que em longos espiraes se

eleva das chaminés alvas de

neve perdidas ao longe por en-

tre os ramos despidos de folhas.

.A mocidade é ephemera co-

mo a vida das Hores!

Uma rosa cheia de viço e

frescura que n'uma d'essas ma-

nhãs tibias e paradisiacas da

primavera ñoresce n'um elegan-

te canteiro, como que envaide-

cida da sua belleza, em breve

murcha e em breve se desfaz

se o vento mais fone a arranca

do seu pedestal, ou se a mão

nivea e delicada da 'linda jardi-

neira, de olhos pretos como a

noite e scintillantes como estrel-

las, se lembra de a cortar para

com ella perfumar o seio alvo

como uma pomba branca de ar-

minho.

- Então as petal'as avelludadas,

que ainda ha pouco conserva-

vam o viço da juventude, em,

breve perdem o perfume ine-

briante, murcham e morrem es-

tioladas apesar do contacto do-

ce e meigo.

Eu conheço, porém, uma

flor que desabrochou ha um an-

_ no e que tem resistido a todas

as intempéries do tempo, uma

flor cujas folhas conservam ainda

o viço c a frescwa dos primei-

ros dias, cujas petalas permane-

cem ainda puras e rescenden-

tes '.. . .

Essa flôr é a Turola, o ele-

- game jornalsinho que completa

hoje um anno de existencia sem

que o macule a minima man-

cha, sem que o pollúa o mais

leVe labeo. pois tem sempre tri-

lhado o caminho da probidade e

da honra.

l)vur-Fovehúru«9ht

Luciano d'aárazg'u_

...._________Q

O ANNIVERSARIO

DA “PEROLA5f

   

Com a publicação do proxi-

mo numero completa um anno

de existencia M Perola, diz-nos

hoje n'um pOStal uma pessoa que

temos a subida honra de conhe-

cer e que muito presamos.

Ao lermos tal noticia ficamos

immenso satisfeitos porque o an-

nivcrsario de certos entes e' sem-

pre motivo de regosijo e de ale-

gria não só para quem lhes deu

o ser, mas tambem para quem

com elles convivem.

Ora, nós, desde que este pe-

queno, mas elegante e aprecia-

vel ente, que na pia baptismal

recebeu o nome deA Perola viu

a luz da publicidade, sempre o

temos acompanhado, sempre com

elle temos convivido, apezar de

ser hoje a segunda vez que a

elle me apresento; sendo por isso

a nossa alegria intensa.

Mas infelizmente a par d'esta

nossa alegria uma profunda ma-

gua nos acompanha, motivada,

pelo facto de não podermos sa-

tisfazer, como desejariamos, ao

pedido que a mesma pessoa que

se nos dirigiu, teve a honra de

nos fazer. .

Pedia-nos um artigo sobre o

anniversario da “Perola, porque

a empreza resolvera publicar

n'esse numero, sómente artigos

commemorativos d'esse facto.

Escrever sobre o anniversa-

rio de um jornal. '

Mas o que poderemos nós

dizer da vida de um jornal se

nem abrimos ainda as paginas

d'esse grande livro-que é a lu;

de hoje c o sol de sempre-A

Imprensa?

O que poderemos pois' dizer

de uma coisa que não conhece-

mos? Nada.

Em vista, pois, do nosso

nullo conhecimento_ sobre tal as-

sumpto, limitar-nos-'hemos so-

mente em enviar á empreza e a

todo ocorpo redactotial da Pe-

rola as nossas mais sinceras e

cordeaes felicitações pelo seu

primeiro anniversario, e desejan-

do-lhe longos annos de existen-

cia-Portalegre, zj-t-gto. .

' J. da C.
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Vão julgar talvez. os meus

queridos leitores, que vou refe-

rir-me a algu'nas d“essas perolas

maravilhosas de incontestavel

valôr, que encimavam outr'ora,

os bastões feitos de galhos de

coral, que usavam nos tempos

mythologicos os Deuses mari-

nhas?

puras, tam transcendentes que

se algum mortal as olhasse fica-

ria para todo o sempre deslum-

bradol?!

D'essas perolas luminosas,

com que as Nymphas, servas da

deusa Calypto, lhe ornavam o

divino collo e entreteciam nos

formosos cabellos côr do Sol?!

D'essas perolas immaCUla-

das, que a formosa Deusa es-

pargia com sua mão immortal.

serena, docememe risonha, aos

pés do esquivo Ulysses?!

Não, mil vezes não.

E' d”essa outra Perola d'essa

Perola que para mim é muito

mais preciosa, d'essa pequenina

Perola que quinzenalmente me

vem visitar, trazendo-me sorri-

sos, flores, perfumes que me

inebriam a alma e me encantam

nos breves instantes em que a

fito.

Que adoravel visita!

Como a espero sempre an-

ciosa, a ella, a essa Ter-ola tam

pequenina, ,mas tam cheia de

scintillações, tam suave, tam

adoravel quando lhe encontro

gravados os nomes gentis de

Parma, Noemia, Marcello, João

Madria, Oscar d”Alvazil e tan-

tos outros que agora não posso

recordar.

Sim, e' a essa Perola preciosa

que devemos acolher com o

maior carinho e aos seus dire-

ctores sempre attenciosos, d'uma

amabilidade nunca desmentida

que devemos erguer um burra/t

vibrante de enthusiasmo pelo

seu dedicado esforço durante o

anno que ora finda.

Hurrah! pela Perola.

Hurrah! pelos seus directo-

res! - '

Porto, 301-1910.

Orchídea.

 

í.

UMA CARTA

 

A08 Ret/actores da «Pe/'alan

Completa hore um anno de

existencia o vosso modesto jor-

nal! ' -

Em Portugal, paiz do Fado

e das Romarias, da Politica e

da lntriga, bem triste é dize-lo,

poucas são as publicações lite-

rarias que conseguem adquirir

uma vida mais ou menos longa,

uma existencia mais ou menos

1, duradoura.

D'essas perolas divinas, tam
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Não é para a Arte que esta

nossa fracção, descendente de

poetas e viajeiros, se sente mais

inclinada. Aos homens d'line

interessa-os mais a leitura dos

periodicos em que, por uma

prosa irritante, pelo insulto e

pela difamação, se digladiam_

correligionarios e contrarios.

lnutil me parece demonstra-

lo. Isto é de todos os dias, de

todOs os instantes(

Vós o sabeis tão bem como

cu.

Vem a proposito contar-.vos

o seguinte:

Dias antes das ferias do Na~

tal, um condiscipulo meu, que,

segundo consta, se propõe

adquirir uma certa celebrida-

de, (2?) perguntou-me se tinha

alguma coisa que lhe empres-

tasse ara ler ,em ferias.

- enho, lhe disse eu.

-0 quê?

-çGarrett, Herculano, Eça,

Thomaz Ribeiro, Camillo, Julio

Dantas, Guerra Junqueiro...

-E que mais? .

--Jorge Ohnet, Manpassant,

Eugenio Sue, Catulle Mendes,

Sterne, Emile Richebourg, Pau-

lo de Kock. . . _

-Basta, basta! Parece-me

que estou servido, não é ver-

dade? -

-Enganas-te. ~

-Porquê2 Não m'os em-

prestas?

_ -Não os tenho. Sei

,existem porque já os li.

Comprehendcu-me. E digo

que me comprehendeu porque,

até hoje, ainda não me tornou a

fallar em livros. '

E, como este, quantos ha

por ahi, por este nosso Portu-

gal, paiz¡ do Fado e das Roma-

rias, da Politica e da lntriga?

Creio que seria difiicil, im-

possivel mesmo, ennumera-los.

E eis aqui a razão porque eu

me admiro de que o vosso mo-

desto jornal tinha conseguido ce-

lebrar o seu anniversario.

Felicita-vos pois o vosso.

que

Fei-nmtdcs d'Almet'da.

'SALVÊ uPEFlOLA"

  

Faz hoje. precisamente, .um

anno que, pela vez primeira sa-

hiu á luz da publicidade, sob a a

designação de A Perola, este

!indo jornalsinho.

Pugnandô sempre, com en-

tranhado _affecto, pelos interesses

do concelho; caminhando, altiva-

mente, no trilho da verdadeira

independendia, ha conquistado a

sympathia de todos os ovaren-

ses.

Com uma collaboração esme-

rada, obedecendo sempre a to-
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das as regras de boa educação e i

civilidade tornando-se, no gene- l

A A PEROLA

____________
____________

___________-
_-__-___-

r

ro, o primeiro do districto e c

por isso que o vemos entrar no

seio de todas as familias que o

recebem com carinhoso afiecto.

Felicitando a illustre tedag

cção, faço votos pelo progresso

d'O/1 (Perola e por que continue

sempre no caminho encetado.

Estarreja. a

Arnaldo Duarte Silva.

/

A UMA ROSA

(A tv

  

O teu perfume, minha ñôr

querida, inebria-me a alma e faz-

me estremecer de amor!

As tuas ñnissimas petalas,

tão vaporosas, tão brilhantes,

d'urn matiz tão ideal, prendem-

me e fascinam-me. Orgulhosa de

tuas gracas conservas-te altiva,

Í minha linda rosa, parecendo lan-

çar sobre quem te adora um

sim les olhar de compaixão!

areces dizer na tua muda

linguagem de fiôr caprichosa-

E adora-me, que eu sou a rainha

das ñõres, quem é mais formosa

que eu? Quem tem mais brilho,

mais encanto?

E queres saber, pobre louco,

porque-te amo, porque perante

ti me extasio? Porque aspiro o

teu perfume tremendo de amor?

Porque beijo com carinho as tuas

petalas?

Porque viestes d'elle.

D'elle, sabes? D'clle que

eu amo com paixão frenetica e

¡morredoura.

D'elle por quem daria a vida

a sorrir, para lhe poupar um

desgosto, um infortunio.

Porque em seu peito fosse

collocada para me seres offere-

cida.

No amor com que te olho na

ternura em que.te envolvi, não

és tu. minha pobre rosa, é elle

e só elle a quem eu acarinho

e beijo com todos os afl'eCtos que

a minha alma encerra.

Pci to, gio. o -

Orchidca.

------o

 

VAZ PASSOS

 

ESTRELLA CADENTE

  

(Versos dos vllte unos)

 

Traçar o perfil d'um sonha-

dor, d'um inspirado, d”um poeta

não cabe nas forças d”um pro-

sador obscuro. Nem mesmo ten-

'to fazel'o.. Apenas registo“\as

gratas impressões, que me dei-

xou a leitura da sua ultima pro~

duçção, a que o seu author ju-

diciozamente deu o titulo de :Es-

trella Cadente» porque_ em ver-

\
 

dade, brilha com luz propria.

Em linguagem animada, apaixo-

nada e' Viva dos vinte annos,

deslisa versos encantadores, de

uma cadencia suavissima e tie

perfeita harmonia na sUCCessão

dos accentos e das consonan-

cias.

Vinte annos!... Epocha 'em

que todas as esperanças tem o

azul dos ceus, em que todas as

aves gorgeiam melodias, em que

todas as Horcstas murmuram

canções,_em que todas as fontes

mai'ulham ati'ectos, em que to-

das as ñores reCendem perfu-

mes, e em que todas as mari-

posas adejam amores!

Um punhado de sonetos com

a disciplina que a arte rege nas

composiiçoes, e o seu maior pri-

mor litterario. Em cada quar-

teto ha a refulgencia d'uma ideia

nobre, em cada terceto a espe-

rança dlum anhelado bem.

Vaz Passos, author d'esse

livro, que por gentileza d”uma

sua admiraunra e tambem outra

distincta poetiza me veio parar as

mãos, pertence a essa pleiade,

a essa constellação de novos,

que veem, no amanhecer djama-

nhã, a sociedade transformando

n'um Eden de venturas.

Chora as desgraças huma-

nas, como Catão a derrota de

Pompeu; ama a liberdade _com

o amor intenso de Titio LiVIo,

inspira-se como..Virgilio, nos mis-

terios da poesia.campestre, e,

por vezes arrouba-se em enthu-

siasmos juvenis, dos vinte an-

nos, como HoraCio se eleva na j

eloquencia das suas odes.

E' um estudiozo, dotado de

comprehensão facil e de phan-

tasia prompta. Conhece bem a

_grammatica da poetica e possue

o genio do poeta.

Estou convencido de que o

nome de Vaz Passos, jcven e

esperançoso vate, deve honrar

no futuro a galeria de tantos

sonhadores illtistres que immor-

talisaram a patria, que lhes ser-

viu de berço.

A'vantel

Pfil'lii,
_

.Noemm.

 

-----e

Supplicio_

A0 JOSÉ BRAGANÇA

  

Iii-s !eus lnlnins InlinuNis'iiunru um lwiju

Forte e nervoso, demorado e quente,

Ou ligeiro e subtil, como um ndejo,

Senti poisar na minha hocca ardente.

Jamais buscamos o feliz ensejo

De nos heijarmos louca e fortemente

Entretanto, que intermino desejo,

A ti e a mim abrazar:i_a mente l_

Sempre em ancias d'esse bem supremo,

Mas ao chegar o instante de gosarmos

l*u¡o de ti... toges de mim e eu (remo...

Fitamo-nos, olhamo-nos nervosos,

E partimos sem nunca nos beijarmos.

Sempre fugindo e sempre desejosos.

lio liw'o Esli'ella Cadcnle

de \'az l'aSsos.

 

21 de janeiro de 1910

(\ lllL'll soliriiilm ltuili'igo

M. l'illli) l.“ilv)

Minha lyra solta uni canto

Cheio de mimo e d'encanto,

Perenne de melodia;

Erguei-vos na haste, ilôres

Que brilliem mais russas côres

lim tão fausto e alegre dia.

Entoae hoje mais cedo, '

RouxinOes, no arvore-do

As vossas canções d“ainor;

E que os rios, na corrente,

Desliscm mais brandamente

Entre os rosaes em flôr.

Que a zagala mais formosa

Erga a voz melodiosa

Entoando hoje as canções:

Que o sol seja mais brilhante

Em dia tão radiante.

Que avassala os corações.

Tudo inspira hoje alegria,

Tudo é bello n*este dia

De grata recordação.

E eu, ao sobrinho querido.

Da familia estremecido,

Ergo alegre saudação.

llitl'lli. _

Oi'chi'dtu .

_3..-

*so UM MILAGREÍ

    

Alberto morre, e morre sem

remedio. -

A's muitas perguntas que lhe

faziam, sobre o estado do doente

o medico assistente respondia

sempre com um gesto de des-

confiança. e as velhas comadres,

que conheciam todos os reme-

dios cazeiros que davam cura a

muitos males, só para aquelle

não conheciam nenhumz. . .

Viram tambem um sabio, de

cujo dom divino se esperava a

salvação d'essa vida juvenil, que

se extinguia pouco a pouco co-

mo a lampada sem azeite, e

esse sabio ao ser interrogado

sobre a saude do jovem enfer-

mo, ergueu os olhos ao Ceu

dando a entender que só pode-

riam ter esperanças n'um mi-

lagre. . .

Alberto morre, e morre sem

remedio....

ll

A noticia d”esta desgraça

correu pela aldeia. e em todos

os lares houve um sincero e

profundo se n ti me n to,. porque

n'esta aldeia todos vivem como

uma só famiiia, e todos compar-

tilham das alegrias e dores.

Alberto era um moço tão-

lindo e elegante! Era sempre

apresentado como um modello,

aquclles que, esqueciam os seus

deveres para que trilhassem o

caminho do bem. As moças ca-
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- sadoiras sonhavam com elle mais

d7uma vez ao ouvirem nos seus

humildes mas castos leitos, o!

passo da ronda que alegra as'

ruas desertas antes que o gallo .1

'i

l

com o seu- có-có-ró-có annun-

cie os mysterios da meia noite...

Pobre'rapaz! Que fatalidade

o condemnou? Aonde adquiriu

esse _mal que nenhum medico

pode atalhar nem combater?

Dbnde lhe viria esse mal?

. A Sua pobre mãe, com esse

«instincto seguro que alenta a do-

çura maternal pôde averiguai'o. r

Viu que, aquella alegria de seu

filho, a unica joia do logar, mui- I

to tempo entr'cstecido pela mor-

te do pac, ia-se apagando pouco

a pouc'o ate' quedeixou de lhe,

brilhar nos olha?! '

_ “ Alberto sempre con ten te,

animoso - e forte para o. traba-

_ lho, sempre de pcsse d'essa es-

.peranca _que se alimenta na idade

;uv<.nil, converteu-se, insensíVel-

mente. em um velho.

_ Estava triste, pronunciava

poucas palavras, e já não tinha

gosto pelo trabalho.

' Nos dias de festa licava eur

casa, e fumava-se :w convivio

dos: seus' amigos e parentes. .

Veio a febre que lhe consu-

miu as carnes e esgotou as_ for-

ças, que pó?, no seu'doce olhar

o estranho fogo do delirio, co-

meçando então o seu intranquillo

somno, Vendo vizões sombrias

e angustiozas. . . sim... O seu r

- _Alberto estava enamorado! , l

III

 

Enar'norado! E quem era essa

peccadora que assim desprezava

o mais gentil de todos os moços,

que havia dc ser o melhor dos

maridos? A infeliz mãe exami-

nando a lista das moças da al- l

l

l

l

|

'deia, não viu nenhuma digna

d'aqu'elle thesouro desprezado,

nem tao pouco encontrou uma

só que se sentisse orgulhoza com

o amor do seu filho.

Meulilho ama, mas a quem?

IV

!r

i hender,rque oamor, assim como I

;SEBEÃU EHlllllllSil

-l-

 

Uma noite, emlim, Alberto .

fez-lhe as suas-cu›nridencias.... l

A moça não era d"aquelle

' ovo, mas si'm dioutro vizinho.

. A PE'BOLA'
_________________..____

______-_----__--_-__

De todas as vezes que Alberto

lhe pedia o seu amor ella res-

pondia com' uma formal nega-

tiva. t

Aquillo era impossivel! Oh!

siml. .. aquillo não tinha re-

medio. . .2

E a mãe muito angustiada

tambem assim _n comprehendia,

'e com uma infinita tristeza re-

petia .essa palavra fatal :impos-

sivelln E como o sabio. dirigiu

os olhos ao ceu e_ exclamou:

Meu Densi Fazei brotar um

pouco d'amor no peito'd”aquelln

ingrarta! 7

Sera esse o milagre que sal-

va o meuinfeliz ñlholi

Vamos! Então Alberto?

Anima, “e verá-s como dentro

em pouco estarás bom,.. me-

lhor _que_ nunca! Anda-l Come

este_"ealdo,'e não te deixes assim

vencer pelo amor! '

l

Alberto obedeCe-lhe, sorri

tristemente, quer apoderar se de

aquellas 'palavras de consolo

mas, o seu pensamento está lon-

ge d'all¡ e não pode... não po-

de!, . . detel-o. .. i

A pobre mãe procura occul-

tar a sua emoção, e mira-o com _

uma ternura iulinita.

 

- Chora silenciozamente, com a'

esse pranto interior que e~ o

mais abrazador e o que maisW

.consome. . .

Chora ante_a iuexoravel lei

do _ amor, que arranca os ñlhos

dos braços mate-mos; umas ve.

zes para os conduzir á felici-

dade. e outras á desgraça!

Chora, porque não pode ven-

cer o impossivel!

Chora emñrn. ao compre-.

dá a vida, tambem da a morte! I

Porto, zgi-i-igiu.

Film.

   

i,
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l
>*'\*'isto*nenlium dos leitores: daí!" “

Perola querer entreter-se com .

as Charadas enviando as decrfra- y

ções, e não tendo graça nenhuma i

um iornal publicar uma «secção 1

la de decifradores, previne'os

amaveis productores de Charadas,

que a Perola vae' terminar “com

_essa secção, ou eu deixar de a

_dirigir com o que, aliás, nada

i perdem. ' .

Devem concordar, que é uma

insipidez, ter a 1Perola, a honra

lde contar tantos leitores e intel-

ligentes, e nenhum concorrer!

Desgracadamente. até quando

se oli'erece premio l!! .

Não havendo pelo menos

quatro decifradores. tenho de

tomar esta resolução, o que de-

veras sumo. v ›

A vida d"esta secção depende

do gosto dos senhores produ-

ctores.

Até ao proximo numero es-

pero as suas ordens. _ '

' DECIFRAÇóÊs oo N.°. 26

 

I. Mil-em-ramá.

l (a) Sardachata, margari-

da, 3 Rregosa, 4 lnsueto, 5 Lu-

síadas, 6 carceus, 7 Infula. 8

Hazna, 9 Obsecração, IO Que-

bra esquinas, ll má«male, 12

acrc acreu, 13 capanga-caga. i4

Toro rom, 15 Obi-Ibo, Ui Pre-

rexto-Pretexto, i7 Dabo-Daba.

18 A modestia é uma vontade

Sublime, 19 Immemoruvelmente.

-l

EM PHRASE

  

l. Quer um titulo de¡ manda-

rim? Compre-o com a moeda

aziatica.-2 - l. ~

° Planta medicinal e a diver-

' são fazem o cazamento.-2-2.

K. Lunga.

3 Ao dar uma volta encontrei

um ociozo e um vagtbundu.-2

-2 .

jUÍL'bJ.

4 A vogal égrande, quando

lsentida com verdadeiro all'ecto.

-l-l.

5, Este arbusto e a viscera

glandulosa pertencem ao ho-

, mem de Gôaqgart...

Orclzz'dea.

à,

(i A arma de Hercules está no

armario e pertenCIa ao que tra-

 

lonheceu~a n'um dia de festa. ,Í charadistica» e esta Ver-se deSer- l dades-at-a.

rtp». _nr A. r. VASCONCELLOS, sur.

51, Rua de Sá Noronha, 59

›

Esta off/'cine encontra~so

todos os trabalhos typographícos

PORTO

 

em condições de executar
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MAPPAS. OBRAS DE LIVRO. BILHETES DE VlSlTA E oe ssrAaeeEoiMáNTo.

THçâES. FACTURAS, ROTU LOS

'Oficina de encadernaçãi @f
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t'wa das contas das communi-l

:Tornal lítterarío -Quínzerial

  

7 Apezar de extincto vae cor-

rendo e não' admite rephca.-ll

_2_ ' r

'Ru-bas de Bagaço.

8 O homem e a mulher fica~

ram prtsroneiros na cidade es'-'

trange¡ra.- 1-3. '

.ll. Cristovam. 0

9 A mulher é accuzada de rou-

bar n'esta villa um pcixe.-- 1-, ti.

_ (Mercy.

ELASTICAS '

 

m Este rio banha uma cidade

da lrlanda.-'-2.

 

Freidauk.

illttlrililliulíu :iu «fullo'grt

.lm'm da iíiilnnlv)

ll li' um sabio o mestre-2.

J' 11617.1.

 

PARONYMAS

O
al No tim da dansa houve

desordem.-2.

¡italian/.z

'e l F' o a M E

|.\' ¡listinle "UML-pu ¡lr-'liicliul

13 Em nos existe um attracti-

V().--'.'..

.hair/h.

lNVERTlDÀ POR LETRAS

1“"ÍI'HIIIÍH'ÍH "tñpl'ãltlv'rvllllt-

:m c'ullr'gn .llllm .'lgt'c'sli-t

ti, Não sou tão perverso como

o meu collega me julga, porque

ainda tenho a bondade de lhe

offerecer um brinquedo que trou-

, xe da cidade turca-c.

.hdmi.

1“', ""'rvrocnÀPH'Ico

l.\' HK.“ Sur." l), Uri'lliilmn
r a

¡ .

|

l

l 15 s MXO Lucta nota

 

ii Senior'.

ROLA

"Anne 29- a Sutil-remmla'l'ererelrn le 1910 o .lis 129:-27

 


